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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi verificar a ocorrência de Pseudomyicola spinosus (Copepoda) associada 
ao bivalve Anadara ovalis no Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP), Paraná. Em julho de 2010, 
exemplares do bivalve (N = 6) foram coletados na praia da Ilha do Mel, localizada no CEP. Os 
resultados evidenciaram a presença de exemplares do copépode P. spinosus parasitando filamentos 
branquiais e manto do bivalve analisado, os quais foram medidos em relação ao comprimento total 
e ao comprimento do saco de ovos, sendo também analisadas a prevalência e a intensidade de 
infestação. O comprimento total médio dos crustáceos foi 2,25 mm (± 0,21) e o dos sacos de ovos, 
0,88 mm (± 0,03). A intensidade média de infestação foi de 1,17 (± 0,75) copépode bivalve-1. A 
ocorrência de copépode em A. ovalis pode indicar um futuro problema para a malacocultura 
paranaense. 
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ABSTRACT 

The aim of this study was verify the occurrence of the Pseudomyicola spinosus (Copepoda), 
associated to the bivalve Anadara ovalis in the Paranaguá Estuarine Complex (CEP), Paraná. Bivalve 
samples (N = 6) were collected in July 2010 at Mel Island, located in the CEP. The results showed 
the presence of P. spinosus in the branchial filaments and mantle of bivalves analyzed. The 
copepods were measured in relation to total length, length of the sack of eggs and the prevalence 
and intensity of infestation analyzed. Mean total length of copepods was 2.25 mm (± 0.21) and the 
mean of the sack of eggs was 0.88 mm (± 0.03). Mean intensity of infestation was 1.17 (± 0.75) 
copepods bivalve-1. The occurrence of copepod in A. ovalis may indicate a future problem for 
malacoculture in the Paraná state. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as associações de moluscos e 

crustáceos pode-se ressaltar as relações comensais 

e parasitárias (BOWER et al., 1994; KIM, 2004; 

BOEHS et al., 2012). Estas relações são 

identificadas em bancos naturais e em cultivos 

de bivalves. Dentre os crustáceos associados a 

bivalves destacam-se aqueles pertencentes às 

famílias Pinnotheridae e Myicolidae (QUAYLE 

e NEWKIRK, 1989; BOWER et al., 1994). 

Representantes desta última família foram 

registrados associados a 54 espécies de bivalves 

ao redor do mundo (HUMES, 1968; DO e 

KAJIHARA, 1986; HO e KIM, 1991; 1995; KIM, 

2004).  No Brasil, foram identificadas seis 

espécies de crustáceos das referidas famílias 

(Holothuriophilus tomentosus, Pinnotheres emiliai, 

Fabia sebastianensis, F. insularis, Zaops ostreus e 

Pseudomyicola spinosus) associadas a onze espécies 

de bivalves: Atrina rigida, Anadara brasiliana, 

Anomalocardia brasiliana, Crassostrea gigas, 

Crassostrea rhizophorae, Cyrtopleura costata, 

Glycymeris longior, Macoma constricta, Ostrea 

puelchana, Perna perna e Tivela mactroides (MELO, 

1971; MARTINS e D'INCAO, 1996; KLEIN et al.,  

2001; SANKARANKUTTY e FERREIRA, 2001;  

BEZERRA et al., 2006; MELO e BOEHS, 2004; 

CRUZ-KALED et al., 2006; SABRY et al., 2008; 

SILVA NETO, 2010; BOEHS et al., 2012; 

SCHAEFER et al., 2014). A ocorrência de 

crustáceos na cavidade do manto, brânquias, 

palpos labiais e glândula digestiva pode 

aumentar a susceptibilidade do bivalve ao 

estresse, devido à irritação dos tecidos e/ou perda 

de alimento (DINAMANI e GORDON, 1974; 

CÁCERES-MARTÍNEZ et al., 2005; CRUZ-KALED 

et al., 2006). 

 No Brasil, foram encontradas diversas 

espécies pertencentes à família Arciidae, como 

Arca imbricata, Anadara brasiliana, A. chemnitzi e 

A. ovalis (RIOS, 2009). Esta última espécie se 

distribui do infralitoral da Carolina do Norte à 

Flórida (EUA), nas Índias Ocidentais, Venezuela e 

do Brasil ao Uruguai. Vive associada a rochas, 

corais e bóias, chegando a 31 mm de comprimento 

da concha (RIOS, 2009). Estudos realizados nos 

EUA demonstram que a espécie A. ovalis possui 

potencial para ser utilizada na aquicultura, com 

possibilidade de cultivos suspensos e em 

travesseiros, com taxas de crescimento de 

aproximadamente 1 a 2 mm mês-1 (WALKER, 1998; 

POWER e WALKER, 2001). Em experimento 

efetuado com sementes de A. ovalis cultivadas 

em lanternas japonesas no litoral do Paraná 

observou-se uma taxa de crescimento do 

comprimento da concha igual a 1,30 mm mês-1 

(FERREIRA-JR et al., 2012). 

Neste trabalho, o objetivo foi verificar a 

ocorrência do copépode Pseudomyicola spinosus 

(Raffaele e Monticelli, 1885) associado ao bivalve 

Anadara ovalis (Bruguière, 1789), coletado na 

desembocadura sul do Complexo Estuarino de 

Paranaguá, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O litoral do estado do Paraná, localizado 

no sul do Brasil, estende-se desde a Vila de 

Ararapira, ao norte (25º12’44”S – 48º01’15”W), 

até a barra do Rio Saí-Guaçu, ao sul (25º58’38”S – 

48º35’26”W). Possui dois estuários: a Baía de 

Guaratuba e o Complexo Estuarino de Paranaguá 

(CEP). A Ilha do Mel localiza-se na desembocadura 

do Complexo Estuarino de Paranaguá. Nesta ilha, 

pode-se destacar duas vilas: Nova Brasília e 

Encantadas, tendo esta o maior número de 

moradores (SCHENA, 2006).  

Exemplares de A. ovalis (N = 6) foram 

coletados na praia de Encantadas, Ilha do Mel 

(25°33’48,84’’S; 48°19’ 06,82’’W) (Figura 1), em 

maré baixa de sizígia. No laboratório de Moluscos 

Marinhos, os exemplares do bivalve foram 

medidos em relação ao comprimento (C), altura 

(A) e largura (L) da concha, usando-se 

paquímetro (precisão de 0,01 mm). Posteriormente, 

estes foram abertos mecanicamente sobre placa 

de Petri, seccionando-se os músculos adutores. 

Em seguida, foi verificada macroscopicamente a 

ocorrência de copépode nas partes moles do 

bivalve. Quando presentes, os exemplares foram 

retirados para foto-documentação, realizada 

utilizando-se microscópico ZEIZZ (modelo 

SteREO Discovery.V20), e posterior identificação 

da espécie, realizada por meio da observação 

da morfologia da região anterior (forma da 

antênula), região posterior (forma do telso) e 

apêndices torácicos. Utilizando-se microscópio 

estereoscópico, os copépodes foram medidos 
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em relação ao comprimento total (CT) e ao 

comprimento do saco de ovos (CSO) (Figura 2), 

sendo também contabilizado o número de ovos 

por saco. Paralelamente, foram calculadas a 

prevalência (P) e a intensidade de infestação (I) 

de copépodes, segundo BUSH et al. (1997):  

100
n

P
N

 
         

p
I

bivalve


  

sendo: P - prevalência de copépodes; n - número 

de bivalves com copépodes; N - número total de 

bivalves avaliados; I - intensidade de infestação; 

p - número de copépodes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização da área onde os exemplares do bivalve Anadara ovalis foram capturados. (A) Praia de 

Encantadas, na desembocadura sul no Complexo Estuarino de Paranaguá, Paraná – Brasil. 

 

 

 

 

Figura 2. Fêmea com saco de ovos (A) e macho (B) de Pseudomyicola spinosus.  Barra da escala: 400 μm. 

Adaptado de SANG-DUK e HAE-LIP (1991). CT: comprimento total; CSO: comprimento do saco de ovos. 

A 
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RESULTADOS   

Os exemplares de A. ovalis possuíam média 

de concha com 33,44 mm (± 2,42) de comprimento, 

28,00 mm (± 1,85) de altura e 23,37 mm (± 0,35) de 

largura. Nos filamentos branquiais e manto de 

A. ovalis observou-se, através de análise da região 

anterior, posterior e apêndice torácico, a presença 

do copépode P. spinosus (Figura 3), causando 

lesões mecânicas nos tecidos do bivalve. Alguns 

exemplares (fêmeas) encontravam-se em estágio 

reprodutivo, pois foi evidenciada a presença de 

saco de ovos. O comprimento total de copépodes 

(CT) machos e fêmeas variou de 1,98 a 2,53 mm 

(2,25 ± 0,21 mm) e o comprimento médio dos 

sacos de ovos (CSO) foi de 0,88 mm (± 0,03). A 

prevalência de P. spinosus em A. ovalis foi de 100% 

(2 machos e 4 fêmeas) e a intensidade média de 

infestação foi de 1,17 (± 0,75) copépode bivalve-1. 

Em duas fêmeas (Figura 3) foi observada a 

presença de sacos de ovos na região abdominal, 

com uma média de 14 (± 1,41) ovos saco-1 (N = 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Fêmeas do copépode Pseudomyicola spinosus encontradas nas brânquias e manto de exemplares de 

Anadara ovalis coletados no Complexo Estuarino de Paranaguá. a – vista dorsal; b – vista lateral; c – ovissaco; 

d – apêndice torácico; e – região frontal e antênula; f - região posterior. Barras de escalas: a, b = 500 μm; c, d, e, 

f = 100 μm. 

DISCUSSÃO

Até a realização do presente trabalho não 

havia relato de associações do copépode P. spinosus 

com bivalves do litoral paranaense. A ocorrência 

do copépode P. spinosus no litoral catarinense foi 

registrada em A. brasiliana, C. costata, C. gigas, C. 

rhizophorae e P. perna (MELO e BOEHS, 2004; 

SABRY et al., 2008; SCHAEFER et al., 2014). No 

litoral paulista foi constatada a ocorrência de P. 

spinosus em A. brasiliana e T. mactroides (NARCHI, 

1965; SILVA NETO, 2010). Segundo BOEHS et al. 

(2012), Copepoda compreende um importante 

grupo de parasitos em bivalves marinhos. No 

Brasil já foram observadas associações de seis 

espécies de crustáceos em 12 espécies de bivalves 

e, destas, somente o copépode P. spinosus foi 

observado na família Myicolidae (Tabela 1). As 

demais associações a bivalves são de crustáceos 

da família Pinnotheridae (Tabela 1), sempre 

relacionados a estresse dos bivalves. CRUZ-

KALED et al. (2006) identificaram, em dois pontos 

do Complexo Estuarino de Paranaguá, a 

associação do decápode F. insularis ao bivalve M. 

constricta, sendo que os exemplares do decápode 

estavam localizados na cavidade do manto dos 

bivalves, sendo a maior ocorrência (75,3%) na 

primavera e no verão, próximo a uma região 



Primeira ocorrência de Pseudomyicola spinosus em Anadara ovalis...  453 

Bol. Inst. Pesca, São Paulo, 41(2): 449 – 456, 2015 

portuária. A presença de crustáceos na cavidade 

do manto, brânquias, palpos labiais e glândula 

digestiva pode aumentar a susceptibilidade do 

bivalve ao estresse, devido à irritação dos tecidos 

e/ou perda de alimento (DINAMANI e 

GORDON, 1974; CÁCERES-MARTÍNEZ et al., 

2005; CRUZ-KALED et al., 2006), diminuindo 

assim, sua capacidade de filtração. 

Tabela 1. Ocorrência de crustáceos (Pinnotheridae e Myicolidae) em bivalves no Brasil. HT: Holothuriophilus 

tomentosus; PE: Pinnotheres emiliai; FS: Fabia sebastianensis; FI: F. insularis; ZO: Zaops ostreus; PS: Pseudomyicola 

spinosus; P: Pseudomyicola sp. 

Bivalves 
Ocorrência 

Autor 
Myicolidae Pinnotheridae 

Anadara brasiliana - PE; FI MELO (1971) 

A. ovalis PS - Presente estudo 

Anomalocardia brasiliana PS; P HT 
NARCHI (1965); MELO e BOEHS (2004); SABRY et al. 

(2008, 2011) 

Atrina rigida - FS RODRIGUES DA COSTA (1969) 

Glycymeris sp. - PE; FI MELO (1971) 

Glycymeris longior - PE; FI MARTINS e D'INCAO, 1996 

Crassostrea gigas PS; P - SABRY et al. (2008, 2011) 

C. rhizophorae PS; P ZO 

SANKARANKUTTY e FERREIRA (2001); BEZERRA 

et al. (2006); SABRY et al. (2008, 2011); SOUZA et al. 

(2007) 

Cyrtopleura costata - HT MELO e BOEHS (2004) 

Macoma constricta - FI CRUZ-KALED et al. (2006); SOUZA et al. (2007) 

Ostrea puelchana - ZO KLEIN et al. (2001) 

Perna perna PS - SCHAEFER et al. (2014) 

Tivela mactroides PS - SILVA NETO (2010)  
 

A ocorrência da espécie P. spinosus também 

foi observada em ostras (Crassostrea glomerata) de 

bancos naturais do litoral da Nova Zelândia 

(DINAMANI e GORDON, 1974). No presente 

estudo, os copépodes (incluindo fêmeas com 

saco de ovos) foram encontrados no manto e 

filamentos branquiais dos moluscos em bancos 

naturais. No litoral mexicano Baja Califórnia–

Pacífico, o copépode P. spinosus foi identificado 

infestando três espécies de bivalves adultos 

(Argopecten ventricosus; Mytilus galloprovinciallis e 

Mytilus californianus) em regiões de cultivo e em 

bancos naturais, apresentando-se nos estágios 

adulto (fêmeas com saco de ovos) e de 

copepodideos, predominantemente fora do trato 

digestório (CÁCERES-MARTÍNEZ e VÁSQUEZ-

YEOMANS, 1997; OLIVAS-VALDEZ e CÁCERES-

MARTÍNEZ, 2002; CÁCERES-MARTÍNEZ et al., 

2005). 

CHOI e SUH (1991) observaram, no estuário 

do rio Yongsan (Coréia do Sul), que as maiores 

infestações em M. galloprovincialis ocorriam em 

indivíduos com maiores comprimentos de concha. 

Em outro estudo, KIM (2004) apresenta uma lista 

de associações de espécies de copépodes a 

espécies de bivalves no litoral coreano. Este 

mesmo autor comenta que P. spinosus se distribui 

mundialmente nas regiões subtropicais e tropicais 

e relaciona diminuição da infestação ao 

decréscimo da temperatura da água. Segundo 

BOEHS et al. (2012), estudos de inventários de 

parasitas e patologias, formação de recurso 

humano, aperfeiçoamento de técnicas de 

diagnóstico e aprimoramento do manejo para 

combater as enfermidades podem contribuir para 

a sustentabilidade da malacocultura no Brasil.  

Os dados obtidos neste trabalho contribuíram 

para diagnosticar pela primeira vez a ocorrência 

do copépode P. spinosus em um bivalve do litoral 

paranaense. Estas informações são importantes 

para registrar no litoral brasileiro a presença de 

copépode associado a espécies de bivalves com 

potencial para cultivo, visto que espécies de 

Copepoda são responsáveis por afetar a produção 
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de cultivos de bivalves (CÁCERES-MARTÍNEZ e 

VÁSQUEZ-YEOMANS, 2008), diminuindo o 

tempo de filtração dos organismos. Como o 

bivalve A. ovalis é uma espécie com potencial para 

ser utilizado na aquicultura paranaense 

(WALKER, 1998; POWER e WALKER, 2001; 

FERREIRA-JR et al., 2012), a identificação de 

parasitas e patologias em bancos naturais são 

informações necessárias para um gerenciamento 

costeiro adequado da região. 
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